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1.  DEFINIÇÕES
1.1. FISCALIZAÇÃO E CONTRATADA 
A obra será fiscalizada por pessoal pertencente à Prefeitura Municipal de Barra Mansa (SUSESP), doravante simplesmente denominada CONTRATANTE. A pessoa física ou jurídica, designada pela contratante para fiscalizar a execução das obras e serviços, doravante simplesmente denominada FISCALIZAÇÃO. A obra deverá ser conduzida por pessoal pertencente à empresa qualificada no contrato, doravante denominada simplesmente CONTRATADA. 
A supervisão dos trabalhos, tanto da FISCALIZAÇÃO como da CONTRATADA, deverá estar sempre a cargo de engenheiro civil e/ou arquiteto, devidamente habilitado e registrado no CREA/CAU. 
1.2. DIREITO E AUTORIDADE DA FISCALIZAÇÃO
A FISCALIZAÇÃO poderá exigir, a qualquer momento, de pleno direito, que sejam adotadas providências suplementares pela CONTRATADA, necessárias à segurança dos serviços e ao bom andamento da obra. 
A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender, por meios amigáveis ou não, os serviços da obra, total ou parcialmente, sempre que julgar conveniente, por motivos técnicos, disciplinares, de segurança ou outros. 
2.  INTRODUÇÃO

Este memorial estabelece as condições e requisitos técnicos que deverão ser obedecidos pela CONTRATADA na execução dos serviços, e, em conjunto com os Projetos, Planilha Orçamentária e Normas Técnicas Brasileiras aqui citadas ou ainda a aquelas que porventura venham a substituí-las, servirá de documento hábil a ação da FISCALIZAÇÃO.
A CONTRATADA, antes do início de qualquer uma das atividades relacionadas com a obra, deve ter, obrigatoriamente, conhecimento total e perfeito de todo o projeto básico com respectivo memorial e das condições locais onde serão executadas as obras. Qualquer dúvida sobre este memorial, ou ainda, sobre os detalhes do projeto básico deverá ser discutida com a fiscalização do CONTRATANTE com antecedência mínima de 10 (dez) dias sobre a data prevista no cronograma contratual.
A CONTRATADA, nos termos da legislação vigente, assume integral responsabilidade técnica e civil sobre todos os materiais e serviços a serem adotados na execução da obra.
2.1. DESCRIÇÃO DA OBRA 
A obra, objeto do presente Memorial Descritivo, abrange a implantação e modernização de infraestrutura para esporte educacional, recreativo e de lazer, Morada Verde – Barra Mansa – RJ, incluindo a execução de rampas, calçadas escada e muros. Basicamente, os serviços a executar estão relacionados a seguir:
· Instalação do canteiro de obra (barracão de obra, instalações provisórias);
· Arrancamento e replantio de uma árvore;
· Arrancamento e demolição de outdoor e escada de concreto;
· Arrancamento e recolocação de ponto de ônibus.
· Escavações para execução de fundações em concreto armado;
· Execução de calçadas, piso de concreto;
· Execução de guarda corpo, canteiros;
· Execução de instalações elétricas / iluminação da praça;
· Plantio de grama, arbustos e árvores;
· Execução de meios fios novos;
· Execução de canteiros de concreto;
· Instalação de equipamentos urbanos: mesas de pingue-pongue, mesas de xadrez, bancos, postes de iluminação;
3.  DISPOSIÇÕES GERAIS
As empresas participantes da licitação deverão apresentar atestados de entidade pública e (ou) privada, comprovando a execução de obra igual ou similar ao objeto deste memorial.
Os serviços e obras contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com planilhas orçamentárias, projetos, especificações e memorial descritivo.
A obra será dirigida por engenheiro e (ou) arquiteto residente, devidamente registrado no CREA/CAU. A condução dos trabalhos de construção será exercida, de maneira efetiva, pelo referido profissional, no tempo necessário, fixado no contrato de empreitada.
Todo contato entre a fiscalização e a contratada será, preferencialmente, procedido através do engenheiro ou arquiteto residente.
A fiscalização poderá exigir da contratada a substituição do profissional residente, desde que verifique: falhas que comprometam a estabilidade e qualidade da construção; inobservância das planilhas, projetos, especificações, memorial descritivo; atrasos no cronograma físico que impliquem em prorrogação do prazo final da obra.
O dimensionamento e organização da mão-de-obra, para a execução dos diversos serviços, serão atribuições da contratada, que deverá considerar a qualificação profissional, a eficiência e a conduta no canteiro de obras.

A fiscalização poderá exigir da contratada a substituição de qualquer empregado do canteiro de obras, desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem como por conduta nociva à boa administração do canteiro.
Todos os materiais, equipamentos, ferramentas e mão-de-obra, salvo disposição contrária, serão fornecidos pela contratada.

As providências e despesas, para as instalações provisórias, necessárias à execução da obra, serão da competência e responsabilidade da contratada.
A contratada manterá, na obra, diário de obra, cujo modelo será apresentado à fiscalização antes das anotações para aprovação ou não do mesmo. Nele, serão anotados diariamente, todos os serviços em execução, o pessoal empregado, o tempo ocorrido, o prazo contratual decorrido, as dúvidas de projeto e de condução da obra que o empreiteiro venha a ter, esclarecimentos e determinações que a fiscalização julgar necessários. As anotações diárias serão feitas em 02 (duas) vias, com preenchimento completo dos dados da obra e serão finalizadas pelas assinaturas do engenheiro/arquiteto residente e fiscalização.
Os trabalhos que não satisfizerem as condições contratuais serão impugnados pela fiscalização, devendo a contratada providenciar a demolição e reconstrução necessárias, imediatamente após o registro da ordem de serviço correspondente, no diário de obra.
A obra deverá ser devidamente sinalizada e protegida, sendo de responsabilidade da contratada, a sinalização em torno dos trechos onde estiverem sendo executados os serviços, utilizando-se iluminação, placas de advertência, cones, fitas zebradas e cavaletes, sendo feita a manutenção diária desses equipamentos, a fim de evitar qualquer tipo de acidente.
Haverá rigorosa observância às normas reguladoras de segurança do trabalho do Ministério do Trabalho, sendo obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual (EPI).
As partes móveis dos equipamentos deverão ficar devidamente protegidas; as ferramentas não poderão ser abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho; nenhuma tomada de corrente alimentará mais de uma ferramenta elétrica.
4.  CONSIDERAÇÕES E INSTRUÇÕES GERAIS
4.1. ESCAVAÇÕES
A execução dos trabalhos de escavação obedecerá à planilha, aos respectivos projetos e às prescrições da norma da ABNT.
Todas as escavações serão protegidas, quando necessário, contra a ação de água superficial ou profunda, mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento do lençol freático.
Serão feitas escavações para a colocação de fundações em concreto armado para sustentação dos muros e alambrados (brocas + cintas) e para acerto do terreno.
4.2. REATERRO
Os materiais para reaterro deverão ser de 1ª categoria, isentos de matéria orgânica e (ou) substâncias prejudiciais.
As camadas de aterro terão, no máximo, 20 cm de espessura, depois de compactadas. O aterro será compactado até atingir um grau de compactação de, no mínimo, 95% do proctor normal, conforme a norma da ABNT. O controle tecnológico do aterro, quando necessário, será procedido conforme a norma da ABNT.
4.3. CONCRETO ARMADO
A execução de fundações seguirá rigorosamente, as planilhas, os projetos, as especificações e as normas da ABNT. 
Todo o concreto será produzido, obrigatoriamente, com o uso de betoneira, ou adquirido pronto (usinado), de firma idônea, aceita pela fiscalização. O adensamento será mecânico, com a utilização de vibradores quando necessário.
Somente após a verificação da locação pela fiscalização, que se poderá dar início a execução dos trabalhos de fundação.
Qualquer modificação que se faça necessária nas fundações, só poderá ser executada após autorização do projetista e fiscalização.
Por critério da fiscalização, o empreiteiro será obrigado a realizar provas de carga sobre as fundações, ficando o custo deste procedimento a cargo da contratada.
Somente após a aceitação, pela fiscalização, das fundações executadas, que os serviços subsequentes poderão ser iniciados.  
4.3.a – Materiais
Os materiais atenderão as especificações contidas na parte materiais e equipamentos, da planilha e deste memorial descritivo, e adiante especificado.
As superfícies das barras de aço deverão estar isentas de qualquer substância que prejudique a perfeita aderência ao concreto. A armadura deverá obedecer às normas da ABNT quanto ao cobrimento. As plataformas de serviço estarão dispostas de forma a não provocar deslocamentos das armaduras durante a concretagem.
Os agregados deverão obedecer às normas da ABNT e serão medidos em volume.
O cimento utilizado atenderá às normas da ABNT. O cimento será, obrigatoriamente, medido em peso. Não será permitida, numa mesma concretagem, a mistura de diferentes tipos de cimento.
As formas e escoramentos obedecerão aos critérios das normas da ABNT. 
Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados nas superfícies das formas, antes da colocação da armadura.
Antes do início da concretagem, as formas limpas e estanques, serão molhadas até a saturação, a fim de evitar a absorção da água de amassamento do concreto.
Os aditivos só poderão ser usados com o consentimento da fiscalização e projetista estrutural. Serão aceitos, somente, os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por laboratório especializado e idôneo. A aplicação dos aditivos seguirá, rigorosamente, as recomendações do fabricante.
4.3.b – Equipamentos
A contratada manterá na obra, por ocasião das concretagens, todo o equipamento indispensável à perfeita execução destes serviços, sob a pena da fiscalização suspender e rejeitar os serviços.
4.3.c – Dosagem
O traço do concreto será determinado conforme preconiza a norma da ABNT, de modo a obter-se um concreto que satisfaça as exigências do projeto.
As dosagens serão caracterizadas pelos seguintes elementos: composição granulométrica, diâmetro máximo e índices físicos dos agregados; fator água-cimento; consistência do concreto (slump-test), conforme a norma da ABNT; resistência de dosagem aos 28 dias (Fc 28).
A resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência característica do concreto (Fck), estabelecida na planilha e no projeto e conforme a norma da ABNT.
4.3.d - Controle tecnológico
O controle tecnológico do concreto será feito conforme a norma da ABNT, e abrangerá as verificações de dosagem, trabalhabilidade, características dos materiais constituintes e resistência mecânica.
Quando exigidos, os ensaios de controle tecnológico serão realizados por laboratório especializado idôneo, aceito pela fiscalização.
A resistência do concreto será controlada conforme as normas da ABNT ou, se necessário, através de corpos de prova extraídos da estrutura “in loco”.
A contratada será obrigada a providenciar a execução destes controles, conforme determinação da fiscalização.
4.3.e – Execução
A execução de qualquer estrutura de concreto armado obedecerá, rigorosamente, a norma da ABNT, e implicará em integral responsabilidade da contratada, por sua resistência e estabilidade.
A contratada deverá informar, com a devida antecedência, a data e hora do início das operações de concretagem, bem como os elementos a serem concretados. 
A fiscalização examinará os elementos concretados, logo após a desforma. Somente após este exame, o empreiteiro poderá reparar eventuais defeitos. Estes reparos serão examinados pela fiscalização, para fins de aceitação. 
Caso algum elemento concretado seja rejeitado, o empreiteiro será obrigado a demoli-lo, imediatamente, procedendo a sua reconstrução, tantas vezes quantas forem necessárias, para a devida aceitação. O ônus de tais procedimentos será exclusivo do empreiteiro.
Dos cuidados com a qualidade dos serviços de preparo, transporte, lançamento, adensamento e cura do concreto, bem como execução das formas, escoramentos, armaduras e desmoldagem, aliados à boa qualidade dos materiais, dependerá a qualidade da estrutura. A fiscalização atenta a todos estes aspectos, e com base nos resultados dos testes de controle tecnológico, aprovará ou não os serviços. 
A aceitação individual de cada uma das estruturas de concreto, executadas pela Contratada, deverá ser conforme a NBR 14931.
OBS: Qualquer elemento estrutural só poderá ser concretado, após vistoria e liberação da fiscalização da obra.
4.4. LASTROS E PISOS DE CONCRETO
Na execução de lastros e pisos de concreto, para trânsito leve (calçadas), poderão ser utilizados concretos preparados manualmente, desde que sejam observadas as seguintes condições básicas: 
- O preparo deverá ser feito preferencialmente em betoneira;
- Os materiais utilizados na composição da mistura deverão atender integralmente às      especificações estabelecidas para os concretos estruturais. 
- O agregado miúdo e o cimento deverão ser misturados a seco, até a obtenção de uma mistura de cor absolutamente uniforme. 
- O agregado graúdo deverá ser lançado sobre a mistura de areia com cimento ainda seca, previamente espalhada, de modo a formar uma camada de espessura constante.
- O lançamento da água deverá ser feito de modo que não ocorra fuga de nata de cimento, procedendo-se o amassamento aos poucos, até a obtenção de uma mistura de aspecto rigorosamente uniforme. 
- Não poderá ser preparado, de uma só vez, volume de concreto que corresponda a um consumo de mais de 100 kg de cimento. 
- Os lastros e pisos de concreto deverão ser executados sobre bases firmes e uniformes, convenientemente umedecidas por ocasião de seu lançamento, e de modo a apresentarem espessura constante em planilha. 
Os lastros de concreto, bem como os pisos de concreto simples desempenado e ripado, deverão ser executados com consumo mínimo de cimento por metro cúbico conforme planilha e fator água/cimento nunca superior a 0,60. Os passeios de via pública, previstos com piso de concreto desempenado e ripado, deverão ser pavimentados com concreto conforme planilha.
Os concretos de lastro e de piso, depois de lançados e distribuídos sobre a base, deverão ser convenientemente adensados com equipamento mecânico, especialmente nas proximidades das juntas de dilatação dos pisos, e cuidadosamente sarrafeados, com régua de alumínio ou de madeira aparelhada, de modo a constituírem superfícies absolutamente desempenadas. Antes do endurecimento do concreto, os lastros de piso que receberem algum tipo de revestimento, deverão ser cuidadosamente “varridos”, com vassoura ou escova de piaçava, de modo a constituírem superfícies ásperas, o suficiente para facilitar a aderência dos revestimentos a que se destinam. 
Os pisos de concreto deverão ser mantidos sob cura úmida, durante os 07 dias que se seguirem à sua conclusão. 
4.5. PINTURA
Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta deverá ser limpa cuidadosamente com escova e, depois, com um pano seco, para remover todo o pó, antes da aplicação de cada demão. 
Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho (acetinado e/ou fosco). 
Só poderão ser aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, a base de água, que deverão ser entregues na obra em sua embalagem original de fábrica intacta; as tonalidades poderão ser preparadas ou não na obra, desde que obedeça rigorosamente a tonalidade indicada pela FISCALIZAÇÃO. As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com água, sejam as acrílicas assim como os esmaltes e de acordo com as instruções do respectivo fabricante.
Se as cores não estiverem definidas no projeto, cabe à CONTRATANTE decidir sobre as mesmas mediante prévia consulta ao autor do projeto de arquitetura. 
As peças de serralheria deverão ser cuidadosamente limpas, com escova de aço, lixa ou equipamento adequado, eliminando-se toda a ferrugem ou sujeira existentes. Depois de secas, deverá ser aplicada 01 (uma) demão de tinta anticorrosiva (zarcão), obedecendo-se o intervalo mínimo de 24 (vinte e quatro) horas, antes da aplicação da tinta de acabamento, a qual deverá constar de 02 (duas) demãos, no mínimo. 
Se as peças forem recebidas na obra, já com produtos antioxidantes aplicados na origem, e se tal pintura se apresentar danificada, falha ou descontínua, será obrigatória a completa remoção da mesma, não sendo dispensadas as operações de início descritas. 
A indicação exata dos locais destinados nos diversos tipos de pintura, quando não precisamente indicada em projeto, deverá ser fixada pela FISCALIZAÇÃO. 
Os orifícios provenientes da aplicação de pregos, parafusos, etc., deverão ser obturados antes da pintura. 
Não será admitido o uso de esmaltes sintéticos à base de solvente, ou que possuam fragrância, seja ela de qualquer espécie, na sua composição. 
5. SERVIÇOS PRELIMINARES
5.1. PLACAS DE OBRA
Serão cumpridas, rigorosamente, as prescrições da Resolução do CREA (e/ou) CAU.
Além das placas regulamentares do CREA/CONFEA/CAU, a CONTRATADA instalará, na frente da obra, duas placas: uma da PMBM/SUSESP e uma da CEF, nas dimensões e modelos fornecidos, oportunamente, pela SUSESP, responsável pela fiscalização da obra.
Serão confeccionadas em chapa de aço carbono, galvanizada, com dizeres em tinta óleo para exterior e fixadas em estrutura de madeira. 
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             Imagem ilustrativa da placa do Governo Federal
5.2. LIMPEZA DO TERRENO E DEMOLIÇÕES
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de demolição, deslocamento e remoção de todo o entulho. Os serviços serão executados dentro da melhor técnica, evitando-se danos a terceiros.
Nenhum dejeto, detrito, terra imprópria e/ou resíduo deverá permanecer no terreno.
Nenhum material proveniente das demolições poderá ser utilizado na execução da obra, devendo, portanto, ser removido totalmente do local.
Ficarão, sob a inteira responsabilidade da CONTRATADA, as providências e medidas necessárias para providenciar os locais onde serão removidos os detritos e terra imprópria procedentes da limpeza do terreno. 
Na praça, serão demolidas alvenarias e peças de concreto armado, conforme fotos a seguir:
5.3. CONTAINER COMO BARRACÃO DE OBRA
O barracão para guarda de ferramentas e de materiais deverá ser locado de forma a não prejudicar o desenvolvimento da obra. Deve se localizar de forma a ser facilmente acessível tanto para o recebimento de materiais como para a utilização destes no local dos serviços. Sua localização ficará a cargo da contratada. 
Será utilizado o container para escritório, como barracão de obra, medindo 2,20m largura, 6,20m de comprimento e 2,50m de altura, composto de chapas de aço c/ nervuras trapezoidais, isolamento termo-acustico no forro, chassi reforçado e piso em compensado naval, incluindo instalações elétricas, inclusive transporte e carga e descarga.
Com acompanhamento de banheiro químico, portátil, medindo 2,31m de altura x 1,56m de largura e 1,16m profundidade, inclusive instalação e retirada do equipamento, fornecimento de química desodorizante, bactericida e bacteriostática, papel higiênico e veiculo próprio com unidade móvel de sucção para limpeza.
Se porventura a CONTRATADA decidir instalar banheiro, bem como chuveiro no local da obra, estes deverão ser ligados à rede provisória de esgotos que encaminhará os dejetos para rede pública.
5.4. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
5.4.1. - Água - A ligação provisória de água obedecerá às exigências do SAAE-BM, bem como projeto e especificação próprios.
5.4.2. - Esgoto sanitário - A ligação provisória de esgoto sanitário obedecerá às exigências do SAAE-BM, bem como projeto e especificação próprios. Se o logradouro possuir coletor público acessível, nele será procedida a ligação.
5.4.3. - Energia elétrica - A ligação provisória de energia elétrica obedecerá às exigências da LIGHT, bem como projeto e especificação próprios.
5.5. PROTEÇÃO E SEGURANÇA
A obra deverá ser totalmente cercada, com o uso de cerca protetora, para evitar transtornos e o acesso de pessoas estranhas à obra. Será executada com tela plástica na cor laranja ou amarela, considerando uma vez de utilização.
Serão de uso obrigatório, os equipamentos de proteção individual como: capacetes, protetores faciais, óculos de segurança, equipamentos para proteção dos pés, pernas, mãos e braços, cintos de segurança, equipamentos de proteção auditiva etc., conforme o caso.
5.6. MOVIMENTO DE TERRA
A CONTRATADA executará todo o movimento de terra necessário e indispensável ao nivelamento do terreno, nas cotas fixadas pelo projeto, incluindo cortes e/ou aterros no terreno. 
O terreno não edificado deverá permitir o escoamento das águas superficiais. 
As escavações e/ou aterros serão executados de modo a não causarem danos à vida e/ou propriedades.
A execução de escavações e/ou aterros implicará responsabilidade integral da CONTRATADA, pela resistência e estabilidade dos maciços resultantes.
Os transportes, decorrentes da execução dos serviços de escavação e/ou aterro, ficarão a cargo da CONTRATADA.
Na execução de terraplenagem, de cortes e de aterros deverão ser obedecidas as normas técnicas da ABNT para tais serviços.
As áreas externas deverão ser niveladas de forma a permitir sempre fácil acesso e escoamento das águas superficiais.
A implantação das edificações e platôs deve corresponder exatamente às cotas estipuladas em projeto.
Os transportes, decorrentes da execução dos serviços de escavação e/ou aterro, ficarão a cargo da contratada.
5.7. LOCAÇÃO DA OBRA 
A contratada procederá à locação da obra, sem instrumento topográfico, considerando a projeção da área envolvente (Praça e Rampas).
Caso a contratada verifique discrepância, entre as reais condições do terreno e os elementos do projeto, deverá comunicar, por escrito, à fiscalização, que providenciará a solução do problema.
Concluída a locação, a fiscalização fará as verificações e aferições que julgar oportunas. Somente após a aprovação da locação, pela fiscalização, que a contratada poderá dar continuidade aos serviços.
A constatação de erro na locação da obra, em qualquer tempo, implicará na obrigação da contratada, por sua conta e no prazo estipulado, executar as modificações, demolições e reposições que forem necessárias, a critério da fiscalização.
A contratada manterá, em perfeitas condições, as referências de nível e alinhamentos da obra, permitindo a reconstituição ou aferição da locação em qualquer tempo.          
6. REVESTIMENTOS
Na execução dos revestimentos a CONTRATADA deverá obedecer as Normas Técnicas pertinentes e vigentes, bem como a planilha, o projeto e especificações, com as seguintes recomendações:
6.1. MATERIAIS
Piso utilizado na maior parte da praça será o piso intertravado em blocos de concretos pré-moldados, um revestimento que permite a drenagem por não possuir contrapiso de concreto, assim a água da chuva entra em contato com o solo através de suas juntas.
[image: image2.jpg]



Piso intertravado em blocos de concreto
Para a acessibilidade de pessoas com deficiências, nesta praça foram definidos locais para serem instalados pisos táteis conforme NBR 9050, próximo a escadas e rampas.
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Piso tátil alerta e direcional
7.  PISOS E PAVIMENTOS
7.1.  PISO DE CONCRETO ARMADO
Para execução do piso de concreto armado, observar atentamente as determinações do item 4.5.
O piso a executar na praça, será de concreto 25 MPa, usinado, com espessura de 10cm, nivelado a laser, polido mecanicamente, com acabamento liso, corte mecânico de juntas de dilatação em quadros de aproximadamente 2,00x2,00m e preenchimento com material a base de silicone, inclusive fixação de esperas de tubo galvanizado para instalação de equipamentos esportivos. O piso será executado sobre lona plástica e tela metálica.
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Colocação de lona plástica e tela metálica                                     Lançamento de concreto
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Nivelamento a laser 
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                            Polimento                               Corte mecânico de juntas
8. PINTURAS
8.1. PINTURA SOBRE CONCRETO COM TINTA EPÓXI
As superfícies que receberão pintura deverão se apresentar firmes, curadas no caso de rebocos, sem partículas soltas, completamente secas, isentas de graxas, óleos, poeira, mofo etc. 
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Paginação de piso: Um retângulo grande foi feito no piso demarcando 

o espaço de jogo de tênis de mesa, onde três triângulos serão pintados

nas cores de acordo com o projeto arquitetônico e conforme figura

representativa ao lado. Serão utilizadas três cores diferentes: amarelo, 
laranja e coral. O restante do retângulo não receberá esta tinta, pois 

será de concreto aparente.
Banco jardineira: Este banco receberá pintura em epóxi em somente 

alguns volumes, conforme projeto arquitetônico, e figura representativa
ao lado. Serão utilizada duas das três cores utilizadas na paginação de piso: laranja e coral. O restante do banco não receberá esta tinta, pois será de concreto aparente.

9. MATERIAL ESPORTIVO E MOBILIÁRIO URBANO
Todas as instalações dos equipamentos esportivos serão executadas de acordo com as normas da ABNT, códigos de posturas dos órgãos oficiais, com esmero, com boa qualidade de acabamento, com materiais reforçados, cuidadosamente locados, formando um conjunto satisfatório e de boa aparência, pintados na cor branca.
Todos os materiais serão de 1ª qualidade, com aprovação prévia da fiscalização.

Na praça, serão instalados bancos de concreto, mesas de jogos e postes de iluminação. 
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                        Mesas de Pingue Pongue                                 Lixeiras
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                    Bancos de Concreto                           Mesas de Xadrez com Banquetas

10. PAISAGISMO
Todos os jardins e plantios de árvores serão executados de acordo com os espaços delimitados no projeto de arquitetura.
Serão retiradas e posteriormente replantadas, árvores em local especificado no Projeto de Arquitetura.
Abaixo, algumas espécies que serão plantadas na praça.
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                              Ipê Amarelo                                      Lantana
11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Serão executadas de acordo com o Projeto Elétrico, normas da ABNT e códigos de posturas dos órgãos oficiais. Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e boa qualidade de acabamento, com todos condutores reforçados, eletrodos e caixas cuidadosamente locados, formando um conjunto mecânica e eletricamente satisfatório e de boa aparência. 
Todos os materiais serão de 1ª qualidade, com aprovação prévia da fiscalização e do responsável pelo projeto elétrico. Não será permitido utilizar produtos fabricados com material reciclado.
11.1. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DO LOCAL DAS MESAS DE PINGUE-PONGUE
Composto por 03 postes cônicos, fabricado em chapa de aço, c/ engastamento de 1,00m da parte inferior da coluna no solo, para fixação de 1 projetor de LED, com lâmpadas e reatores de potência conforme projeto e memorial de elétrica. O sistema de iluminação terá ainda fiação, tubulação e quadro de acionamento pertinente ao sistema.
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Imagens meramente ilustrativas
11.2. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DA PRAÇA

Composto por 10 postes metálicos incluindo luminárias tipo globo de acrílico leitoso e lâmpadas de potência conforme projeto e memoriais de elétrica.   
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11.3. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DA RAMPA
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Composto por 03 spots balizadores de embutir na parede, blindado, ao longo da rampa, com proteção de potência conforme projeto e memoriais de elétrica.  
12. LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA
A CONTRATADA deverá ao longo da obra procurar manter o canteiro e os locais em obra organizados e, na medida do possível, limpos.
Concluídos os serviços em cada área, estas deverão ser limpas para facilitar a verificação por parte da fiscalização e, sempre que possível vedado o acesso.
Antes da entrega da obra deverá ser elaborada a limpeza geral dos pisos, paredes, equipamentos e áreas externas.
Para a limpeza, deverá ser usado de um modo geral água e sabão neutro. O uso de detergentes, solventes e removedores químicos, deverá ser restrito e feito de modo a não causar danos às superfícies e peças. Deverão ser utilizados apenas os produtos especificados pelos fabricantes dos materiais e componentes empregados na obra.
Antes de se utilizar material de limpeza específico, as superfícies deverão ser limpas de respingos de tinta, manchas ou argamassa.
Quando necessário empregar ácido muriático, este deverá ser diluído em água até no máximo a proporção de 1:6.
O entulho e restos de materiais, andaimes e outros equipamentos de obra, deverão ser totalmente removidos.
A obra deverá ser rigorosamente entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Deverão apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos e com as instalações definitivas ligadas as redes de serviços públicos (água, esgoto, luz e força). A verificação obedecerá às normas da ABNT.
13. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção adequada dos pisos, nos casos em que a duração da obra ou a passagem obrigatória de operários assim o exigirem. 

A medição final da obra só deverá ser liberada depois de concluídas todas as ligações acima mencionadas, acrescidas da vistoria e liberação da mesma pela FISCALIZAÇÃO.
Nenhuma modificação dos projetos será feita pela CONTRATADA, sem prévia aprovação, em Diário de Obra, pela Fiscalização da CONTRATANTE. 

Obra : Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte Educacional, Recreativo e de Lazer
Bairro: Getúlio Vargas - Barra Mansa - RJ
Projeto: Arquiteta Germana Kelmer - CAU-RJ Nº A 198443-8

